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Incentivo à prática esportiva
SAÚDE / Ogovernador Ibaneis Rocha (MDB) lançou, ontem, projeto para selecionar profissionais de educação física que darão aulas
gratuitas de diversasmodalidades emespaços públicos doDF. Voluntários receberão ajuda de customensal de cerca deR$ 800

» CIBELE MOREIRA

C omo objetivo de aumen-
tar a oferta de atividades
físicas para a população,
oGoverno doDistrito Fe-

deral lançou o projeto Educador
EsportivoVoluntário. A iniciativa
vai selecionar profissionais quali-
ficados paraministrar aulas e de-
senvolver ações gratuitas em es-
paços públicos doDF. O edital de
chamamento para 120 vagas foi
publicado no Diário Oficial do
Distrito Federal (DODF) ontem.
As inscrições ocorrem de 20 a 30
demaio. Neste primeiromomen-
to, podem participar pessoas
maiores de 18 anos graduadas em
Educação Física, licenciatura ple-
na ou bacharelado com registro
profissional do Conselho Regio-
nal de Educação Física do DF
(CREF/DF). O investimento pre-
visto édeR$3,5milhõespor ano.
De acordo com a Secretaria de

Esporte e Lazer, o projeto contri-
bui, ainda, para o combate ao se-
dentarismo.Ovoluntário vai atu-
ar como agente facilitador no
condicionamento físico indivi-
dual e emgrupodos brasilienses.
A proposta prevê quatro horas
de atividades diárias, podendo

chegar até 20h semanais. Have-
rá programação para cada uni-
dade esportiva ou de lazer que
será dividida por turnosmatuti-
no, vespertino e noturno. Os
educadores selecionados rece-
berão uma ajuda de custo, com
média mensal de R$ 800.
O programa foi lançado on-

tem durante cerimônia no Palá-
cio do Buriti. O evento contou
com a presença da secretária de

Esporte e Lazer, Giselle Ferreira,
e do governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB). Pa-
ra o chefe do Executivo, a inicia-
tiva vem como um amparo para
a população principalmente
neste período de pandemia.
“Existem diversos educadores
voluntários que ajudam crian-
ças e jovens na preparação para
os esportes. O que estamos fa-
zendo é dar uma remuneração

para eles se deslocarem e terem
uma renda com esse trabalho
que já desenvolvem. Éuma ideia
que nos inspira muito, porque
nós vamos ajudar pessoas a
prestar serviço social para a for-
mação dos nossos jovens e
crianças. Pretendemos atender
25 mil crianças e adolescentes
no DF e queremos dobrar esse
número para mil educadores”,
ressaltou o emedebista. “Vamos

trabalhar para ampliar o progra-
ma o mais rápido possível para
que possamos atingir um nú-
meromaior de pessoas.”
De acordo com a secretária de

Esporte e Lazer, Giselle Ferreira, a
ação visa garantir mais saúde à
população, assim que for o mo-
mento adequado. “No projeto
Educador EsportivoVoluntário, o
cidadão vai precisar apenas de
disposição para cumprir os exer-
cícios físicos sob a coordenação
deumprofissionaldaárea”, expli-
caGiselle Ferreira.
O investimento inicial dopro-

grama é de R$ 296 mil por mês.
Na primeira fase de execução,
serão disponibilizadas cerca de
3,6 mil vagas nas mais variadas
modalidades que serão oferta-
das em todas as regiões adminis-
trativas. A Secretaria de Esporte
e Lazer contará ainda com uma
comissão de acompanhamento
composta por servidores públi-
cos, sendo um deles, pelo me-
nos, um formado em educação
física, para supervisionar, orien-
tar, fiscalizar e acompanhar os
educadores esportivos.
Para a segunda etapa do pro-

grama, a pasta selecionará 280
voluntários sociais — graduan-

dos, atletas e comunidade espor-
tiva quepossibilitará a ampliação
de 8,4 mil vagas. O atendimento
será estendido para pessoas com
deficiência e transtorno do es-
pectro autista. É esperada a con-
tratação de 400 voluntários.
“Vamos priorizar aqueles que

atendemmaior quantidade de
alunos e queremos colocar o pro-
grama em todas as cidades. De
início, são 120 vagas exclusivas
paraprofissionaisde educação fí-
sica, depois mais 280 abertas a
estudantes e pessoas ligadas ao
esporte. Essa ajuda de custo vai
auxiliar as pessoas e incentivar a
prática. Esporte também é saú-
de”, frisou a secretária. Não há
data definida para o início das
atividades, segundoo GDF.
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“Vagabundo!”
Senador Flávio Bolsonaro

(Republicanos-RJ) ao senador
RenanCalheiros (MDB-AL),
relator daCPI daPandemia

“Vagabundoéo
senhor, que roubou

dinheirodopessoaldo
seugabinete”

SenadorRenanCalheiros
(MDB-AL) rebatendoo

senador Flávio Bolsonaro
(Republicanos-RJ)

SÓPAPOS
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» Projeto Educador Esportivo
Voluntário abre 120 vagas para
profissionais graduados em
Educação Física Inscrições
ocorrem entre 20 e 30 de maio.
Mais informações:
www.esporte.df.gov.br

Participe

Ibaneis Rocha (MDB), a secretária de Esporte Giselle Ferreira e a deputada federal Celina Leão (PP)

Renato Alves/Agência Brasília

Paradeputadoquedefende
reformaadministrativa,
Brasíliaéum“antrode
servidorespúblicos”

Durante umaaudiência pública naComissão deConstituição e
Justiça (CCJ) daCâmara dosDeputados, presidida por Bia Kicis (PSL-
DF), o deputado federal GilsonMarques (Novo-SC) demonstrouque

conheceBrasília apenas superficialmente. Aodebater a
admissibilidade daPEC32/2020, a reforma administrativa, ele

chamouBrasília de“antro de servidores públicos”. E ainda afirmou
queoDFnãoproduznadapara opaís. “Brasília temodobro doPIB
per capita doque SãoPaulo.Nãoproduznenhumprego e SãoPaulo
produzmuito. Porque é umantro, umacumuladode inúmeros

servidores públicos”.

Contra o funcionalismo
Umdos autores do requerimento para a realização da audiência—
que contou comapresença doministro daEconomia, PauloGuedes
—odeputadoGilsonMarques (Novo-SC) defendeu aproposta de
reformado governo sobo fundamento de que oEstadonão tem

condições de custear o funcionalismopúblico nosmoldes atuais. “O
serviço público, assimcomoqualquer produto, precisa caber no
bolso do consumidor. Infelizmente, o Estado temopoder de impor
que o serviço seja consumidopelo consumidor quepaga a conta
contra a sua vontade, e esses serviços nopaís são excessivamente

caros”, disse emsuaparticipaçãona audiência.

Covil?
SegundooDicionário Aurélio,
antro significa“casa ou lugar de
perdição e vícios”.De acordo
comoMichaelis: Lugar
perigoso; covil. Exagerou.

Conta errada
Detalhe: a rendadomiciliar per
capita doDF, registrada pelo
IBGE em2020, foi deR$ 2475. A
de SãoPaulo foi R$ 1814, 25%

menor.Nãometade.

Presidente do STJ diz que
Ibaneis poderia ajudar

Corrente
Opresidente do SuperiorTribunal
de Justiça (STJ), HumbertoMartins,
cassou a liminar quedeterminava o
bloqueio deR$ 106mil das contas
do governador Ibaneis Rocha
(MDB), pela doaçãodeEPIs
(equipamentos de proteção

individual) para omunicípio de
Corrente, noPiauí. A 6ªVara de
FazendaPública doDFhavia

concedido liminar emaçãopopular
que questionava o suposto prejuízo
aos cofres públicos doDIstrito
Federal pela doaçãodemáscaras,
luvas e álcool emgel para atender às
necessidades dosmoradores do
município noPiauí emque Ibaneis
passou a infância.Nadecisão,

Martins entrounomérito.Disse que
o governador temopoder de decidir

ajudar ummunicípio com
necessidades durante a pandemia,
desde quenãohaja prejuízo aos
moradores doDF. Será esse o

mesmoentendimento para o caso
dadestinaçãopor Ibaneis de
emendas doMinistério da

IntegraçãoRegional paraCorrente?

De volta?
O ex-presidente da
Câmara Legislativa
JoeValle (PDT), hoje

apenas um
empresário de

sucesso na área de
orgânicos, tem sido
incentivado a voltar
para a política
em 2022.

Embusca de unidade
Ogovernador IbaneisRocha
(MDB) reuniuumgrupode
advogadosamigosparabolar

umaestratégiaparaaseleiçõesda
OAB-DF.Elequerauniãodos
gruposadversáriosaoatual
presidente,DelioLinseSilva
Júnior,para termaischancede
vitória.Entreosadvogadosmais
próximosdogovernadorestão
ThaisRiedel, queépré-

candidata,CleberLopes,Evandro
Pertence,oEverardoGueirose
JacquesVeloso.Porenquanto,
nãohácandidaturaúnica.

Mais transparência
nas filas de cirurgias

eletivas
AComissão de Seguridade da
Câmara dosDeputados aprovou
oPLS 393/2015, que acaba com
o jeitinho e apoliticagemnas
filas da rede pública de saúde
para cirurgias eletivas. Já

aprovadono Senado, o projeto,
de autoria do senador José

AntônioReguffe (Podemos-DF),
prevê a obrigaçãode os estados
emunicípios publicarema fila
comaordemdas pessoas e há
quanto tempo esperampor uma
cirurgia a sermarcadapelos
hospitais. Para preservar a

privacidade dos pacientes, não
serão divulgados os nomes,

apenas a identidade.Trata-se de
uma formade acelerar as filas
pela pressão, dar transparência
aoprocesso e reduzir a chance
de burlar a ordemgraças a

pedidos políticos.
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